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Precipitação Acumulada e Anomalia de Precipitação: junho de 2025 

Dados: MERGE/INPE        Mapas: CEMADEN

maio
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Estação chuvosa

Dados: MERGE/INPE        Mapas: CEMADEN
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Normal 2025 Anomali
a

TEMPERATURA - JUNHO

fevereiroabril marçomaio
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Normal 2025 Anomalia

Pressão Atmosférica ao nível do mar -  JUNHO

fevereiroabril marçomaio
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Normal 2025 Anomalia

Vento em 200 hPa - Correntes de Jato -  JUNHO

abrilmaio
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AAO - Oscilação AntárticaMJO - Oscilação de Madden-Julian 

ENSO - El Niño Oscilação Sul

Chuva acima da média em abril no Sudeste e Centro-Oeste: modos de variabilidade climática

águas quentes no leste do Pacífico, 
costa da América do Sul – 
perturbações sobe o Brasil

Fase favorável-
fraca

fase neutra e 
negativa
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DIVULGAÇÃO DA PREVISÃO CLIMÁTICA SAZONAL

JULHO-AGOSTO-SETEMBRO DE 2025
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Previsão de probabilidade do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS)

Fonte:CPC/NOAA.

71% Neutro

20% La Niña

9% El Niño



CLIMATOLOGIA JUL-AGO-SET

11



12

Previsão Probabilística Multimodelo Brasileiro JAS 2025

CPTEC / INMET / FUNCEME
                              

Visite-nos
em:http://clima.cptec.inpe.br/

Sugestões e 
perguntas:cienciasdaterra@inpe.br

http://clima.cptec.inpe.br/


• Alertas e Ocorrências (Junho/2025)
• Resumo dos Danos e Prejuízos (Junho/2025)
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INUNDAÇÕES

 JULHO E AGOSTO/2025
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil 
nas últimas semanas
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio;
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.

O período de retorno da cota de inundação (início 
de impacto) varia espacialmente. 

Calculado em Percentil:  Estimado a partir do 
histórico diário referente a cada dia do ano 
hidrológico regional. Representa, portanto a 
climatologia sazonal da estação de medição.
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil 
nas últimas semanas
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio;
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.

O período de retorno da cota de inundação (início 
de impacto) varia espacialmente. 

Calculado em Percentil:  Estimado a partir do 
histórico diário referente a cada dia do ano 
hidrológico regional. Representa, portanto a 
climatologia sazonal da estação de medição.
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Previsão 10-julho-2025
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Previsão para 15 dias
(Sistema Global de Previsão de Vazão – GloFAS)

Fonte: https://www.globalfloods.eu/glofas-forecasting/



Previsão 10-julho-2025
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Fonte: https://www.globalfloods.eu/glofas-forecasting/

Previsão para 15 dias
(Sistema Global de Previsão de Vazão - GLOFAS)

Rio Jurupá-AM

Rio Branco-RR



Previsão: 10/07/2025 - 
15/08/2025
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Previsão Sub-sazonal
(Sistema Global de Previsão de Vazão – GloFAS)

Fonte: https://www.globalfloods.eu/glofas-forecasting/

Rio Negro-Manaus-AM

Rio Solimões-AM



Previsão sazonal Julho/2025-
Janeiro/2026

22

Previsão Sazonal
(Sistema Global de Previsão de Vazão – GloFAS)

Fonte: https://www.globalfloods.eu/glofas-forecasting/



DIAGNÓSTICO: JUNHO/2025
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ÍNDICE INTEGRADO DE SECA – IIS 1 E 3 MESES
JUNHO/2025     
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MAPA INTERATIVO DE SECAS

https://mapasecas.cemaden.gov.br

https://mapasecas.cemaden.gov.br/
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ÁREAS AFETADAS PELA SECA – JUNHO/25

Áreas Agroprodutivas Terras Indígenas Assentamentos Rurais
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MONITORAMENTO E PREVISÃO DO RISCO DE SECA 

Fonte: CEMADEN. 

Observado Junho Previsto Julho
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3131



DIAGNÓSTICO:
JUNHO/2025



Índice Padronizado de Precipitação – SPI
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Fonte dos dados: Precipitação (CHIRPS, Jan/1981-Jun25) Estimativa SPI e Gráficos: CEMADEN

SPI-12 SPI-24



Índice de Seca Bivariado (Precipitação-Vazão/Cota) – TSI (Escalas de 6 e 12 meses)
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Dados: Precipitação (CHIRPS) e Vazão (ONS e ANA) - Jan/1981-Jun/2025                        Estimativa TSI e Gráficos: CEMADEN        



Seca Hidrológica na bacia do Rio Paraguai – Centro Oeste
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Fonte dos dados:  CHIRPS (Precipitação) e Marinha do Brasil e ANA (Cotas)/ Estimativa SPI e gráficos: CEMADEN

Jun/25
84%

Jun/25
69%



Bacia do Rio Paraguai 
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Fonte dos dados: Precipitação (CHIRPS) e Cotas ( Marinha do Brasil)/ Estimativa TSI e Gráficos: CEMADEN

Seca Hidrológica Excepcional

Seca Hidrológica Excepcional

Em uma escala de curto prazo, as chuvas já 
contribuíram para mitigar a seca hidrológica 

na bacia, indicando sinais de recuperação 
parcial dos recursos hídricos!

TSI-12 TSI-6

Índice de Seca Bivariado (Precipitação-Cota)

Maio = -2.92 (Excepcional)

Maio = -2.53 (Excepcional)

Maio = -1.43 (Extrema)

Maio = -1.25 (Moderada)

Seca Hidrológica Severa

Seca Hidrológica Moderada

TSI-12 Junho 2025



Previsão de níveis do Rio Paraguai para próximos 30 dias – GloFAS/LISFLOOD
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Fonte dados: https://www.globalfloods.eu/glofas-forecasting/
Fonte dados: ANA / Figura: Cemaden

Previsão de nível
Porto Murtinho: Rio Paraguai

Previsão de nível
Ladário: Rio Paraguai
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Impactos no Sistema Hidrelétrico 

Volume de Energia Armazenada (EAR) (%)

Fonte dos dados: Operador Nacional do Sistema Elétrico/ONS.      Gráficos: Cemaden.

EAR: energia disponível em um sistema de reservatórios, 

calculada a partir da energia produzível pelo volume armazenado 

nos reservatórios em seus respectivos níveis operativos.

Maio/25 Jun/25

Maio/25 Jun/25

Maio/25 Jun/25

Maio/25 Jun/25

SPI-6



Bacia do rio Paraná
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Seca Hidrológica Severa

ITAIPU

Mar/25=> 
quebra recorde 

mínimo Jun/25
66%

Seca Hidrológica Extrema

SUB-BACIA DO RIO 
PARANAÍBA

SUB-BACIA DO RIO 
GRANDE

SUB-BACIA DO RIO 
PARANAPANEMA

SUB-BACIA DO RIO 
IGUAÇU

Maio= -1.21 (Moderada)

Maio= -1.47 (Severa)

Maio= -2.10 (Excepcional)

Seca Hidrológica Severa
TSI - Junho 2025



Bacia do São Francisco TSI - Junho 2025

Maio = -0.79 (Fraca)

Maio = -1.57 (Severa)

Seca Hidrológica Moderada

Seca Hidrológica Severa



Rio Doce – UHE Mascarenhas

Previsão: 06/07/2025 a 05/08/2025

Fonte: Meteorologia (INMET/MERGE); Vazão (ANA/ONS) 
MLT: 1993-2024
Previsão Meteorológica: ECMWF-S2S 

Rio Tocantins-Araguaia – UHE Tucuruí

PREVISÃO DE VAZÃO NATURAL: 30 DIAS (MODELO HIDROLÓGICO - MHD)

Rio Paraíba do Sul – UHE Funil

Rio São Francisco – UHE Sobradinho Rio Grande – UHE Marimbondo
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Monitoramento e Projeções hidrológicas:

UHEs Sudeste e Centro-Oeste

Observação: As projeções de volume podem sofrer variações de acordo com o cronograma de defluência do Operador Nacional do Sistema (ONS)

Modelagem Hidrológica PDM/CEMADEN (acoplado com GFS):
Considerando cenários de chuva baseado na climatologiaTSI 6 - Junho 2025

Seca Hidrológica 
Moderada



Seca Hidrológica no Sistema Cantareira
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Vazão Afluente

Fonte de dados: SABESP -  ANA  Gráficos e Projeções: CEMADEN

Cenário 
de  Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (JAS)

 +25%Pmédia  90%

Pmédia         75%

 -25%Pmédia          58%

 -50%Pmédia         46%

 PCritica          48%

Jun/25
82%

Jun/25
47%

Precipitação

Seca Hidrológica 
Moderada

TSI 6 - Junho 2025
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Projeção do volume armazenado no 

Sistema Cantareira

Fonte de dados: SABESP/ANA       Gráficos e Projeções: CEMADEN

Resolução conjunta ANA/DAEE Nº 925 

e Resolução ANA Nº 1.931 

Fonte: Sabesp



PREVISÃO Próximos 30 dias - Índice de Seca Bivariado – TSI

Fonte: CEMADEN/ Previsão de Precipitação: Climate Forecast System (CFS)

OBSERVADO - Junho 2025 PREVISTO 
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Resultados dos níveis de 

alerta para municípios 

brasileiros – 

CPTEC/INPE –INMET-

FUNCEME:

Previsão de probabilidade de fogo -Jul-Ago-Set 2025
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Previsão de probabilidade de fogo -Jul-Ago-Set 2025

Fonte: municípios brasileiros – GloSea6 / MetOffice Fonte: municípios brasileiros – GloSea6 / MetOffice Fonte: municípios brasileiros – GloSea6 / MetOffice Fonte: municípios brasileiros – CPTEC/INPE –INMET-FUNCEME

Jul-Ago-Set 2025Jul-Ago-Set 2024Jul-Ago-Set 2023Jul-Ago-Set 2022
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Previsão de probabilidade de fogo - Jul-Ago-Set 2025
1.Aumento expressivo de municípios em alerta crítico.

Nesta atualização, 329 municípios foram classificados no nível de Alerta alto, abrangendo uma extensa área de 
1.453.414 km². Trata-se de um crescimento significativo em relação à análise anterior, demonstrando agravamento 
das condições ambientais, com alta probabilidade de ignição e rápida propagação de incêndios. Essa situação 
exige:

• Resposta imediata das autoridades;
• Reforço nas brigadas de campo;
• Vigilância constante e operações de contenção antecipada.

.
2.Expansão das áreas em alerta e atenção.

O nível de Alerta cobre 646 municípios, totalizando 2.805.812 km² — a maior área entre todos os níveis. Essas 
regiões apresentam condições climáticas e ambientais muito favoráveis à ocorrência de fogo, sendo urgente:

• Mobilização de recursos humanos e materiais;
• Campanhas educativas para prevenção;
• Integração entre estados, municípios e instituições federais.

Já o nível de Atenção abrange 2.316 municípios e 2.330.642 km². Essas áreas apresentam risco moderado, com 
possibilidade de agravamento em caso de persistência da estiagem. São recomendadas:

• Capacitação de brigadas locais;
• Planejamento de resposta regionalizada;
• Monitoramento ativo com foco em transição de risco.

3.Predomínio reduzido de risco baixo a moderado.

O nível de observação abrange 1.246 municípios, cobrindo uma área de 1.308.387 km². Apesar do número 
relevante, houve redução em comparação a períodos anteriores, sugerindo migração para faixas de risco maior. 
Recomendado:

• Monitoramento contínuo, sem necessidade de resposta emergencial imediata;
• Atenção às mudanças climáticas e uso do solo.

As áreas de baixa probabilidade caíram para 1.011 municípios, com 434.795 km², representando a menor extensão 
do ano nessa categoria. Essas regiões têm condições desfavoráveis à propagação do fogo, mas ainda assim exigem:
Vigilância mínima ativa;
Acompanhamento preventivo, especialmente em zonas de transição.
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Previsão de probabilidade de fogo - Jul-Ago-Set 2025

Distribuição geográfica

As áreas em vermelho (alerta alto) mostram expansão expressiva em relação aos períodos 
anteriores, concentrando-se principalmente no centro-sul da Amazônia, norte de Mato Grosso, 
sul do Pará, noroeste de Goiás, regiões centrais de Tocantins, sudoeste da Bahia e norte de 
Minas Gerais. Essas regiões enfrentam condições climáticas e ambientais extremamente 
favoráveis à ocorrência de incêndios florestais, demandando ações imediatas de contenção, 
reforço nas brigadas locais e ativação de planos estaduais de resposta ao fogo.
As áreas em laranja (alerta) ocupam grandes extensões do Centro-Oeste, Maranhão ocidental, 
Rondônia, além de porções da faixa central do Sudeste e Nordeste. Esse padrão revela um risco 
elevado de incêndios

As faixas em amarelo (atenção) abrangem uma vasta área do Centro-Oeste, Sudeste, oeste da 
Bahia, norte de Minas Gerais e parte do Norte e Nordeste, indicando risco moderado. Ainda 
que não estejam em situação crítica.

No Sul e partes do Sudeste, predominam áreas em verde e azul, equivalentes aos níveis de 
observação e baixa probabilidade, o que aponta para um cenário mais favorável do ponto de 
vista climático. No entanto, ainda há focos de atenção no norte do Paraná, interior de São Paulo 
e faixas serranas, que precisam de monitoramento mais direcionado.
Por fim, o Nordeste e a Amazônia Oriental exibem um mosaico de situações, com presença 
significativa de áreas em atenção e observação, especialmente nas zonas de fronteira 
agropecuária e transição de biomas. Isso reforça a urgência por ações preventivas localizadas, 
integrando informações de previsão com estratégias territoriais de gestão de risco.
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Nível de Alerta JAS JJA Diferença Municípios (%) Área (%)

Alerta alto 329 municípios / 1.453,414 km² 24 municípios / 151,188 km² ↑ 305 municípios, ↑ área ↑1.270,8% ↑861,3%

Alerta 646 municípios / 2.805,812 km² 410 municípios / 216.037 km² ↑ 236 municípios, ↑ área ↑ 57,6% ↑ 12,3%

Atenção 2.316 municípios / 2.483,571 km² 938 municípios / 2.918.831 km² ↑ 1.378 municípios, ↑ área ↑ 146,9% ↑ 0,6%

Observação 1.246 municípios / 1.308,387 km² 2.084 municípios / 3.206.554 km² ↓ 838 municípios, ↓ área ↓ 40,2% ↓ 43,2%

Baixa probabilidade 1.011 municípios / 434.795 km² 2.092 municípios / 2.144.875 km² ↓ 1.081 municípios, ↓ área ↓ 51,7% ↓ 59,1%
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Gestão de Risco e Impactos de Queimadas e Incêndios Florestais

1.São 329 Municípios Brasileiros em nível de Alerta Alto (+1.270,8%), 646 municípios em nível de Alerta (+57,6%), 2.316 em nível 
de Atenção (+146,9%), quase 5 milhão de km² de área ameaçada.;

2.Quem tiver interesse em receber estes resultados: wanderson.santos@cemaden.gov.br
://terrama.cemaden.gov.br/griif/mapfire/monitor/

@mapfire.project

Projeto MAP-Fire@mapfireproject

Projeto MAP-Fire

mailto:wanderson.santos@cemaden.gov.br
mailto:wanderson.santos@cemaden.gov.br
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